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Área para digitar questões e comentários  
 - respostas no final da apresentação 

Teste de som: Reunião  Gerenciar minhas configurações 
 Assistente de configuração de áudio  



REGRAS DO WEBINAR: 
 

Será emitido certificado de participação no webinar – para receber o 
certificado, digite seu nome completo e e-mail na janela de bate-
papo; 

Perguntas e/ou comentários são feitas unicamente por escrito, 
utilizando-se o campo apropriado. Use esse recurso somente para 
assuntos diretamente relacionados ao webinar em desenvolvimento. 

Perguntas e/ou comentários podem ser enviadas durante o 
desenvolvimento da apresentação, mas serão respondidas somente 
após o final da mesma; 

Pode acontecer que, dependendo do número de perguntas e do 
tempo disponível, algumas perguntas fiquem sem resposta durante o 
webinar;  

Se houver interrupção inesperada do webinar, certifique-se que sua 
conexão com a internet está funcionando normalmente e tente 
novamente a conexão. 
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PALESTRANTE:  
José Roberto Muratori 
 

Engenheiro de produção formado pela Escola Politécnica da Universidade de São 
Paulo, com especialização em Administração de Empresas pela Fundação Getulio 
Vargas.  
 
Atua há mais de 12 anos na área de Automação Residencial e Tecnologias para 
Habitação.  
 
É membro fundador da AURESIDE, Associação Brasileira de Automação Residencial, 
sendo atualmente seu Diretor Executivo. 
 
Participa da Marbie Systems, empresa de consultoria e projetos de automação 
residencial. Apresenta palestras e ministra cursos e seminários sobre temas ligados à 
tecnologia.  
 
É colunista em revistas e sites da Internet, tendo diversos artigos publicados que se 
tornaram referência no mercado de Automação Residencial 
 
 



Cenários 
Fatores de influencia 

 
Eficiência energética 

Legislação 
Mercado Imobiliário 

Certificações 
Demandas dos moradores 

  



“Tarifa branca” 
A Agência Nacional de Energia Elétrica 

(ANEEL) aprovou, em 22/11/2011, 
durante reunião pública da diretoria, a 
alteração da estrutura tarifária aplicada 
ao setor de distribuição de energia. O 

novo regulamento prevê a aplicação de 
tarifas diferenciadas por horário de 
consumo, oferecendo tarifas mais 

baratas nos períodos em que o sistema 
é menos utilizado pelos consumidores.  

  



“Tarifa branca” 
A nova sistemática, que será aplicada a cada distribuidora a partir de sua revisão tarifária, entre 

2012 e 2014, modifica padrões vigentes desde a década de 1980 e considera as mudanças 
que ocorreram na oferta e na demanda de energia nesse período. 

 
  Para os consumidores de baixa tensão, seja os residenciais, comerciais, industriais e de áreas 

rurais, a principal mudança é a criação da modalidade tarifária branca, que será uma 
alternativa à convencional hoje em vigor e oferecerá três diferentes patamares para a tarifa 

de energia, de acordo com os horários de consumo. De segunda a sexta-feira, uma tarifa 
mais barata será empregada na maioria das horas do dia; outra mais cara, no horário em 

que o consumo de energia atinge o pico máximo, no início da noite; e a terceira, 
intermediária, será entre esses dois horários. Nos finais de semana e feriados, a tarifa mais 

barata será empregada para todas as horas do dia. 
 

  



“Tarifa branca” 

A proposta da tarifa branca é estimular o consumo em horários que a tarifa 
é mais barata, diminuindo o valor da fatura no fim do mês e a 

necessidade de expansão da rede da distribuidora para atendimento do 
horário de pico. A tarifa branca será opcional, e caso o consumidor não 

pretenda modificar seus hábitos de consumo, a tarifa convencional 
continuará disponível. 

  
    Entretanto, a tarifa branca somente começará a valer quando as 

distribuidoras substituírem os medidores eletromecânicos de energia 
pelos eletrônicos, assunto que está em estudo na ANEEL  

  



“Tarifa branca” 
Outra mudança, válida a partir de janeiro de 2014, é a criação 

das Bandeiras Tarifárias Verde, Amarela e Vermelha, que 
funcionarão como um semáforo de trânsito e se refletirão 

em diferença de tarifa para o consumidor. A Bandeira Verde 
significa custos baixos para gerar a energia. A Bandeira 
Amarela indicará um sinal de atenção, pois os custos de 

geração estão aumentando. Por sua vez, a Bandeira 
Vermelha indicará que a situação anterior está se 

agravando e a oferta de energia para atender a demanda 
dos consumidores ocorre com maiores custos de geração, 
como por exemplo, o acionamento de grande quantidade 
de termelétricas para gerar energia, que é uma fonte mais 

cara do que as usinas hidrelétricas.  

  



Cenário no setor de energia 
 Mudanças climáticas e restrições ambientais – pressão para reduzir 

emissões de carbono 

 Demanda crescente e ativos existentes não conseguem atender 

 Projetos estruturais cada vez mais raros e caros – requerem altos 
investimentos e têm impacto ambiental 

 Preços de energia crescentes e programas de eficiência energética em alta 

 Ativos de transmissão e distribuição envelhecendo, dificuldades crescentes 
de manutenção 

 (apud Cyro Boccuzzi) 

 



Definições necessárias 
 

 Desenho inteligente de tarifas – mudança no modelo de remuneração das 
concessionárias – desacoplamento entre vendas e investimentos 

 Informações sobre os custos de energia e como gerenciá-los 

 Normas e códigos para novos equipamentos, edificações e processos 
industriais 

 Tecnologias que permitam controles em tempo real, tais como medidores 
bi-direcionais 

 Incentivos, descontos e financiamentos para acelerar o uso de tecnologias 
inteligentes pelo consumidor final 



O que é Smart Grid ? 
Custos de energia crescentes 

 

 

 

Custos de processamento da 
informação decrescentes 



O que é Smart Grid ? 
 O aumento na eficiência do uso de energia, permitindo aos clientes total gerenciamento de 

equipamentos em suas casas ou escritórios e redução de custos; 

 

  A redução de perdas de energia, pelo maior controle, medição e gerenciamento da energia 
distribuída pelas concessionárias; 

 

 O uso de geração distribuída, permitindo que os clientes interconectem suas células de 
aquecimento solar, fotovoltaicas ou pequenas turbinas de geração eólica, como uma 
tecnologia “plug and play”; 

 

 A redução de interrupções e problemas de qualidade, com a rede se re-configurando 
automaticamente e evitando a interrupção dos serviços; 

 

 A redução das necessidades de investimento pelo melhor uso dos ativos existentes, 
maximizando o uso dos recursos de geração disponível a menor custo, e adequando o 
tráfego de transmissão 



O que poderíamos ter... 
 

 Num futuro próximo os sistemas de Automação Residencial e Predial estarão 
conectados aos dispositivos elétricos de diferentes maneiras. 

 

 Medidores de consumo se comunicarão a controladores inteligentes informando 
fatores de demanda 

 

 Os moradores poderão desligar ou utilizar equipamentos em horários 
alternativos, minimizando o consumo 

 

 Os moradores poderão participar de programas de incentivos das concessionárias 

 



Redes inteligentes demandam 
Edificações inteligentes ! 



Novos negócios ligados à eficiência energética em edificações 

 Projetos inovadores 

 Produtos inovadores 

 Mais Serviços inovadores 



O que muda nos projetos? 
 

Estágios típicos na execução de uma edificação 



O que muda nos projetos? 
Definição de convergência 

Convergência trata de utilizar uma 
plataforma comum de comunicação 
para integrar sistemas autônomos e 

criar uma solução única para  
um determinado empreendimento 

Rede de cabeamento: UTP cat 5E ou 6 / fibra óptica 

BMS Telecom 



O que muda nos projetos? 
Níveis de integração 



O que muda nos projetos? 
BMS (Building Management System) 



O que muda nos projetos? 
Introdução do Smart Grid 



O que muda nos projetos? 
BMS  e Smart Grid 



O que muda nos projetos? 
Divisão por áreas de atuação 



Fatores de análise para 
edificações eficientes 

Ao considerar uma eventual melhoria no perfil energético 
de um edifício, novo ou existente, é imprescindível que os 
responsáveis pelas decisões disponham de:  

um panorama abrangente das possíveis intervenções, 
hierarquizando procedimentos de acordo com os 
potenciais de redução de consumo e demanda e com as 
análises de retorno dos investimentos aplicados em novas 
tecnologias. 



Fatores de análise para 
edificações eficientes 

Largamente aplicável a edifícios novos, nos 
quais a concepção da automação é mais 
flexível quando do processo de definições 
iniciais, esta tecnologia requer estudos 
mais detalhados para edifícios já 
existentes, casos em que o período de 
retorno dos investimentos é fundamental.  

 
Nessas situações, antes do projeto de 

automação, é necessária a aplicação de um 
diagnóstico energético ao edifício de 
acordo com seus sistemas  



Readequação de edificações 

Dependendo das características do edifício,  
pode ser recomendado um sistema 
central de automação. Com tal iniciativa, 
poderão ser adotadas medidas como a 
programação horária de operação dos 
sistemas prediais e implantados 
algoritmos mais sofisticados de controle, 
tais como: 

 o gerenciamento da demanda e do 
consumo, visando a maximização de 
possíveis benefícios advindos da 
modalidade tarifária adotada para o 
faturamento de energia elétrica. 



Readequação de edificações 

Assim, com um sistema de automação e 
controle predial, os responsáveis pela 
operação da edificação, além de detectar 
e/ou possibilitar a obtenção benefícios 
energéticos imediatos, têm condições de 
conhecer o comportamento do edifício no 
longo prazo, o que pode gerar economias 
adicionais com investimentos mínimos. 



Programação de eventos 
Em um sistema de automação predial, 

constituído por uma central de 
comando e por um sistema 
computacional de arquitetura 
descentralizada, o cabeamento para 
transmissão de sinais e as unidades de 
controle é distribuído pelo edifício, 
alcançando relés ou contatores que 
acionam a iluminação.  

Há ainda a possibilidade de ser acionada 
manualmente, por opção do usuário 
ou quando o sistema de automação 
não estiver sendo utilizado. 

 



Sistema de Automação e Supervisão Predial (SASP)  
principais funções 

 Centralizar as informações referentes ao 
funcionamento dos diversos sistemas 
vitais da edificação 

 Execução da lógicas de programação 
necessárias ao controle dos diversos 
equipamentos 

 Redução dos custos operacionais e do 
consumo de energia através da utilização 
racional dos recursos disponíveis 

 



Sistema de Automação e Supervisão Predial (SASP)  
principais funções 

 A comunicação do estado do sistema através 
de interfaces homem-máquina visando 
antecipar problemas e antecipar a tomada de 
decisões 

 Fornecimento de subsídios para programação 
de manutenção preventiva dos diversos 
equipamentos 

 O aumento da segurança da edificação através 
da imediata detecção de situações anormais e 
agilização das providencias 

 

 



1º pavimento 2º pavimento 

Porta aberta 

Luz apagada 

Luz acesa 

EXEMPLO DE TELA DE 
SUPERVISÃO E CONTROLE 



SASP - comentários 

Paralelamente a este desenvolvimento da sustentabilidade — já bastante 
conhecido e difundido nos conceitos dos projetos de edificações — 
constatamos o avanço incessante da eletrônica e tecnologia, que tem 
resultado em sistemas eletrônicos prediais cada vez mais flexíveis e 
integrados. 

 
Além de equipamentos dos outros sistemas (chillers, fan-coils, torres de 

resfriamento, unidades condensadoras/evaporadoras de ar condicionado, 
luminárias, elevadores com regeneração de energia, bombas hidráulicas 
com variador de frequência, etc.) cada vez mais modernos e eficientes  



Condomínio Residencial (SP) 
4 torres – 400 apartamentos 

Matéria da Folha de São Paulo 

 

 Gestão automatizada reduz em 6% gasto 
com energia elétrica 

 

 Sistema instalado em condomínio-clube 
se paga em 23 meses 

 

 Resultado poderia ser bem melhor se o 
prédio tivesse um projeto arquitetônico 
voltado à sustentabilidade 



Condomínio Residencial (SP) 
4 torres – 400 apartamentos 

 993 mil : gastos semestrais do condomínio-clube 
com 400 apartamentos 

 120 mil : Custo de implantação do sistema de 
automação predial, inclusos equipamentos e 
gastos com manutenção durante dois anos 

 31,4 mil: economia em seis meses É a redução de 
despesas com pessoal, contas de água, de energia, 
de gás, troca de lâmpadas e reparos em geral 

 6% : diminuição nos gastos com energia elétrica -
sensores de luminosidade e alertas de luzes 
acesas são os grandes responsáveis pelo resultado 



Condomínio Residencial (SE) 
1 torre – 26 apartamentos 

Além do SASP para controle de iluminação e 
utilidades o prédio dispõe de 4 tipos 
independentes de alarmes técnicos, a 
saber: 

 Detecção de fumaça 

 Vazamento de gás 

 Inundação 

 Pânico 

 

Uma vez sinalizados, uma mensagem de voz 
pré-gravada informa a ocorrência na 
guarita, só desligando após as devidas 
providencias 



 Eldorado BusinessTower 
 

Além do sistema de Automação Predial, nos moldes de 
outros já citados, o destaque deste empreendimento é 
um sistema de controle automatizado de fachada. 

Sensores de iluminação instalados no heliponto enviam 
informações em tempo real para o processador que por 
sua vez comanda a abertura e fechamento das cortinas 
internas dos andares (compostas por tecido especial – 
tela solar)  



 Eldorado BusinessTower 
 

Com uma programação adequada, o sistema 
contém o calor externo, diminuindo a carga 
térmica do sistema de climatização e 
também utiliza ao máximo os recursos da 
iluminação natural, sem provocar 
desconforto visual 

 



OBRIGADO! 
 

José Roberto Muratori 
contato@aureside.org.br 

www.aureside.org.br 
 


